A monitoria em matemática. by unknown
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Nao é novidade para ninguem que ainda ho je, entre nos, o ensino
de Matemâtica suscita duvidas e controvérsias, sendo a Matemâtica via de }-(
r e g r a , c o n s i d e r a d a u m a c i e n c i a a c e s s i v e l a p e n a s a a l g u n s e l e i t o s . A fi m H
d e m o s t r a r q u e e s s a m a n e i r a d e p e n s a r c o n s t i t u i u m f o r t e p r e c o n c e i t o e d o h (
quai precisamos nos livrar, a équipé de Matematica da CENP redigiu e te£ }•(
tou, em 1981 p em algumas escolas da rede publica, uma série de atividades [.(
m a t e m a t i c a s d e s t i n a d a s a > l ^ s e r i e v d o 1 ° g r a u . U
A e x p e r i m e n t a ç a o p e r m i t i u u m t r a b a l h o d e i n t e r a ç a o c o m P r o f e s - . (
s o r e s I m e d i a n t e o q u a i a s a t i v i d a d e s f o r a m r e f o r m u l a d a s o u c o m p l e m e n t a L |
^ ^ îi. i. <das originando o> livroi "Atividades Matematicas - 1^ série"^. Neles, o pro
psAs»-a,Ay—a-,
fessor das ser ies^ ' i 'eTicontra descr içoes de at iv idades que podem ser
desenvolvidas em suas aulas, acompanhadas da explicitaçâo da intençao p£
dagogica das mesmas, do material necessario e de informaçoes complemen-
t a r e s r e f e r e n t e s a s a t i v i d a d e s o u a o s t e m a s a b o r d a d o s . .
A p r o p o s t a d e t r a b a l h o c o n t i d a n e s s e l i v r o v i s a , f u n d a m e n t a l m e n
I ^
t e , a g a r a n t i r q u e o a l u n o s e j a o a g e n t e d a c o n s t r u ç â o d o s e u c o n h e c i m e n
to, is to e, que a apropr iaçao do conhecimento matemat ico se faça de uma
forma construt iva, fugindo do esquema habi tuai da apresentaçao de uma ci
enc ia pronta, da quai o a luno e um mero espectador, Ao propor aos seus
a lunos as s i tuaçoes-prob lema que or ig inam as a t i v idades , o p ro fessor es-
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m a t é r t a p a g i n a r e t r a n c a m e d t d a c o r p o f o n t e l a u d a
t a r a p e r m i t i n d o q u e e l e s f a ç a m p r e v i s o e s , e x p e r i m e n t e m , d i s c u t a m , a r g u -
m e n t e m e , s o b r e t u d o , t i r e m c o n c l u s o e s q u e s a o v a l l d a d a s p e l o s p r o p r i o s
a l u n o s c o m r e c u r s o s c o n t i d o s n a s a t i v i d a d e s . O s t e m a s a b o r d a d o s s a o : c l a s
s l f i c a ç a o , s e q ù e n c i a s , s l m b o l l z a ç a o , n u m é r o n a t u r a l , s i s t e m a d e n u m e r a -
çao decimal, adiçâo e multiplicaçâo.
D i s p o n d o d e s s ë m a t e r i a l , e r a n e c e s b a r i o t o r n a - l o c o n h e c i d o , a
fim de o fe rece- lo como uma a l te rna t i va de t raba lho aos p ro fessores .A sua
adoçâo por professores que assim o desejarem pode transformar profunda-
mente a sua pratica educativa, na maioria das vezes restrita a adoçao de
u m p r e c a r i o l i v r o d i d a t i c o , a s s i m c o m o r e f o r m u l a r s e u q u a d r o c o n c e i t u a l
matemat ico . Co locar esse mater ia l s imp lesmente na mâo do p ro fessor, se -
r i a d e s t i n a - l o a s g a v e t a s o u a o s a r m â r i o s d a e s c o l a , c o m o t a n t o s o u t r o s .
D e v i d o , p r i n c i p a l m e n t e , a s c o n d i ç o e s d e t r a b a l h o e a q u a s e a u s ê n c i a d a
m a t e m a t i c a n o s c u r s o s d e f o r m a ç a o d o s P r o f e s s o r e s I , t o r n a - s e n e c e s s a r i a
«
a ex i s tenc ia de um es t imu lo e de um- apo io que se l oca l i zem ma is pe r to
S
do professor para que este, ao querer enveredar por um novo caminho, te-
n h a . a g a r a n t i a d e q u e s u a s d u v i d a s o u i n s e g u r a n ç a s p o ç s a m s e r d i s c u t i d a s
com alguém disponivel para esse fim.
D i a n t e d e s s e q u a d r o , e j a e x i s t i n d o n a e p o c a a m o n i t o r i a d e L i n
gua Portuguesâ e de Ciências, foram selecionados 45 professores efetivos
m I
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d e M a t e m a t i c a p a r a a t u a r e m , a o n i v e l d e D e l e g a c i a d e E n s i n o , j u n t o a o s
professores de l^s séries. Apesar de a escola de 8" series estar legalmente
instituida ha alguns anos, a verdade e que sac rares, quando nao inexi^
t e n t e s , o s m o m e n t o s e m q u e o s P r o f e s s o r e s I p o d e m t r o c a r e x p e r i e n c i a s e
t r a b a l h a r j u n t o c o m o s P r o f e s s o r e s I I I ; o s s e u s m u n d o s c o e x i s t e m s é p a r a
damente : suas l inguagens, suas preocupaçoes e suas açoes parecem nada
ter em comum, Assim sendo, a pr imeira tarefa em relaçâo aos monitores foi
a de sensibiliza-los para poderem reconhecer o quanto e importante e di-
f i c i l o t r a b a l h o d o s p r o f e s s o r e s d e 1 - a 4 - s é r i e s d o s q u a i s s e e x i g e
"apenas" que, em Matematica, ensinem as quatre operaçôes. Uma vez cons-
cientizados de que esse "apenas" é muito mais complexe do que se imagina,
e percebida a possibilidade de uma açao conjunta atraves da quai ambos
troquem exper ienc ias crescendo e se enr iquecendo mutuamente abol indo as
fronteiras desses dois mundos, tornando seus trabalhos mais pertinentes
e s i g n i fi c a t i v e s .
1
A s s i m , e m 1 9 8 2 ^ c a d a u m d o s m o n i t o r e s a t u o u j u n t e a o s p r o f e s s o
res de 1® série de aproximadamente dez escolas que quiseram se engajar
n o p r o j e t é .
Pa ra l e l amen te , f o i desenvo l v i da uma Pesqu i sa -Ava l i açâo sob re o -
E n s i n o d e M a t e m a t i c a q u e f o r n e c e u u m r e t r a t o i n s t a n t a n é © d o d e s e m p e n h o d e
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m a t e r i a p a g i n a r e t r a n c a m e d i d a c o r p o f o n t e l a u d a
a p r o x i m a d a m e n t e 6 . 0 0 0 a l u n o s d a r e d e a o fi n a l d e 2 ^ 3 e 4 ^ 5 s e r i e s . 0 p r o
d u t o d a a n a l i s e d e s s e d e s e m p e n h o c o n s t i t u i u r n r e f e r e n c i a l p a r a a e s c o l h a
d o t r a t a m e n t o a s e r d i s p e n s a d o a s a t i v i d a d e s d a s s e r i e s s e g u i n t e s d e m o -
d o a e l i m i n a r o s d e s v i o s d e t e c t a d o s .
E m 1 9 8 3 , a o m e s m o t e m p o q u e e r a m t e s t a d a s a s a t i v i d a d e s d e s t i n a
d a s a 2 ^ s e r i e , a s a ç o e s d o m o n i t o r s e t o r n a r a m m a i s a m p l a s e a b r a n g e n t e s ,
atendendo desde as necessidades de implantaçao do Ciclo Basico ate a o-
rientaçâo, aos professores que trabalham na Habilitaçâo Especifica do 22
G r a u p a r a o M a g i s t e r i o . E s s a s a ç o e s s a o m a i s , o u m e n o s , r i c a s e p r o f i -
c u a s , d e p e n d e n d o , e m p r i m e i r o l u g a r , d o p r o p r i o m o n i t o r e , e m s e g u n d o ,
das condiçoes que ele encontra na Delegacia de Ensino em cuja jurisdiçâo
trabalha. Os t rabalhos mais eficazes sao aqueles das loca l idades em' que
o de legado e os superv isores , es tando consc ien tes do a lcance de ta is a -
ç o e s , p r o p i c i a m c o n d i ç o e s p a r a q u e e l a s a c o n t e ç a m .
E m 1 9 8 4 , o q u a d r o d e m o n i t o r e s f o i a m p l i a d o p a r a a t e n d e r 11 0 D e
l e g a c i a s , t e n d o fi c a d o s e m m o n i t o r e s a p e n a s 0 5 d e l a s , p e l o s m a i s d i v e r
s e s m o t i v e s .
O s d e p o i m e n t o s d a p r a t i c a d e s s e s m o n i t o r e s s a o i n d i c a d o r e s f o r
tes que contr ibuem para a confirmaçâo de algumas de nossas hipoteses de
t r a b a l h o ;
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. a q u a l i d a d e d e u m c o n h e c i m e n t o d e p e n d s d a s c o n d i ç o e s n a s q u a i s
e le é produzido;
, o a l u n o q u e p a r t i c i p a d o p r o c e s s o d e a p r o p r i a ç a o d o c o n h e c i m e n
t o m a t e m a t i c o e n c a r a a M a t e m a t i c a c o m o a l g o a g r a d a v e l e a c e s
s i v e l ;
. e p o s s i v e l r e f o r m u l a r o q u a d r o c o n c e i t u a l e a p r a t i c a d e u m
p r o f e s s o r c o m u m m a t e r i a l c o m o o A t i v i d a d e s M a t e m a t i c a s 1 e 2 ;
. e p o s s i v e l p r o d u z i r n o m a t e r i a l a p r e s e n t a d o m o d i f i c a ç o e s n e c e s
sarias a sua adequaçao à realidade de cada classe;
. favorecer uma a t i tude em r 'e laçâo ao saber, permi t indo que e le
seja acessivel a qualquer aluno, é trabalhar na dimensâo qual^
ta t iva da democrat izaçao do ens ino.
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